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0 EGOÍSMO, 0 B U H MAL Di 

O que é egoísmo? <E o vi-
cio do homem, que tudo re-
fere a si e subordina ao pró-
prio interesse». 

«O egoismo é fonte de to-
dos os vicios, como a cari-
dade o é de todas as virtu-
des», disse Allan Kardec. 

O homem precisa viver e 
na luta pela vida, que cons-
titúe a própria vida, ele en-
contra mil e uma dificuldades, 
muitas montanhas a remover, 
infinidade de questões a so-
lucionar. 

E daí o choque de interês-
ses, o aparecimento do egoís-
mo. 

«Primeiro eu, segundo eu 
e terceiro o meu irmão que 
já morreu» é um rifão que se 
tornou popular e que bem re-
flete a filosofia da atual hu-
manidade. 

Póde-se dizer que todas as 
ações humanas, com raríssi-
mas, mas honrosas excepções, 
são praticadas por interesse 
próprio. 

Cada um luta litanicamente 
em busca sómente daquilo 
que lhe interessa, pouco se 
incomodando com o próximo. 
Cada qual que se arrume co-
mo puder e quizér. 

Até a caridade, essa subli-
me virtude que eleva os co-
rações, está desvirtuada pelo 
egoismo, a maior chaga so-
cial. Fazem-se benefícios aos 
desgraçados não por amôr a 
eles e a Deus, mas por inte-
resse próprio, por egoismo, 
na esperança de um dia rece-
ber-se a recompensa no céu... 

Desse verme roedor, deriva 
todo o mal, afirma-o ainda o 
codificador da doutrina. 

Lógo, devemos nós que so-
mos espiritualistas ou mais 
que isso, espiritistas, comba-
ter por todos os meios, essa 
terrível praga, verdadeiro can-
cro social, que vai minando 
todo o sêr humano, fazen-
do-o materialísar-se de tal for-
ma, a que se esqueça comple-
tamente dos seus deveres 
para com o seu semelhante e 
para com o Creador. 

Até o bem que se faz na 
terra já não é feito desinte-
ressada ou altruisticamente, 
senão por interesse próprio, 
por egoismo. O que vale ao 
homem essa fôrma de carida-

de que mais não é do que 
simples filantropia? 

O mal acha-se enraigado 
profundamente no sêr huma-
no, mas um dia ele terá que 
ceder o seu lugar para a fra-
ternidade universal, para a 
verdadeira caridade, essa que 
se faz com desprendimento e 
elevação de espírito, sem ou-
tro interesse que não seja o 
simples CUMPRIMENTO DO 
DEVER. 

O homem espíritualisado, 
que se despojou da influen-
cia da matéria, vê as cousas 
sob um prisma tão elevado 
que o sentimento da sua per-
sonalidade desaparece, para 
pensar primeiramente no seu 
próximo e no seu Creador. 

Reconhecendo a sua peque-
nez diante da imensidade do 
Universo, reduz-se á sua le-
gitima proporção e conhece 
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que acima dele e bem mais al-
to está o Poder Divino, dian-
te do qual cessa toda o poder 
do homem, principalmente do 
horr.em egoista, que é o me-
nor dentre os menores... 

Quando não mais existir o 
egoismo entre os homens, 
estes serão fraternos, farão da 
solidariedade universal a base 
do seu DEVER e então ha-
verá perfeita comunhão entre 
todos os sêres e o Creador. 

A humanidade lem de e-
voluir, porque assim está de-
lineado nos planos de Deus, 
mas emquanto não houver 
estirpado o seu grande mal, 
o egoismo, haverá chôro e 
ranger de dentes. 

ela é e não como queremos que 
seja! 

Esperemos. Temos de mor-
rer! Mas que essa espera não 
seja um sacrifício e sim uma 
escalada triunfante, porquan-
to a vida não termina, além 
continuará ! Não sejamos uns 
aniquilados, porque seremos 
responsáveis pelos nossos a-
diantamentoe. Que a nossa vi-
da não seja vã! 

Ela não é senSo uma su-
cessão de trabalhos, de en-
tusiasmos, de decepções a-
margas e reparações doloro-
sas! Porque desertarmos dela 
antes de termos chegado ao 
Calvario ? Se assim proceder-

C L É L I A 

I R A O S 
• T i 
Concito-vos para que, sem-

pre que possamos, medite-
mos por alguns momentos, o 
mundo e a vida I 

O mundo, a vida de atri-
bulações e de sofrimentos ! 
É preciso lembrarmos que ela 
é de dôr! Que precisamos ven-
ce-la até o fim. 

Carreguemos a nossa cruz, 
não como se fossemos obri-
gados, mas com toda a bôa 
vontade! 

Deixemos de desfalecimen-
tos e de fraquezas ! 

Jesus deu-nos o exemplo 
sublime do Calvario, sacrifi-
cando-se por nós! Sigamo-lo, 
carregando hoje um pouco 
daquela cruz que Ele levou 
por nós! Digamos mesmo 
no nosso íntimo: Quero ser 
bom ! Hei de ser bom ! Hei 
de ser forte ! Sempre, sempre 
repelindo essas palavras, com 
o tempo seremos bons e sen-
do bons seremos fortes! 

Compreendamos que a nos-
sa vida tem utilidade de ser 
vivida, se não para nós, tal-
vez para outros. O que fizer-
mos redundará em nosso pró-
prio bem. 

Muitos pensam e dizem 
querer morrer porque a vida 
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mos temos de recomeça-la 
de novo! N9o, não, nada de 
vacilações! Para chegarmos 
até um outro mundo melhor, 
mais bèlo, temos que ser mais 
amorosos, mais caridosos I 
Redobremos os nossos esfor-
ços e então, como disse 
Jesus, «o nosso fardo será 
leve e o jugo suave». Tenha-
mos a fé calma e profunda 
que tornará os nossos cora-
ções melhores, brandos e 
cheios de coragem, sabendo 
compreender que crêr no céu 
é vê-lo e goza-lo antecipada-
mente ! Sejamos fortes 1 

Yanesee 

R O C H A 

não vale nada; só trabalhos, 
doenças ... 

Não,deixemos de descrenças. 
Devemos vêr a vida cheia de 
encantos, de sol, de alegria! 
Sejamos amaveis até no so-
frimento, suportemos os gran-
des revezes sem cair, sa-
crifiquemo-nos com alegria 
pelas causas nobres e justas! 

E, para isso, é preciso que 
tenhamos a fé verdadeira, a 
que nos tornará justos e be-
nevolentes; sómente ela éque 
poderá conservar-nos alegres 
no meio das desilusões ! Pre-
cisamos crêr com a «fé que 
acalma o espírito e alegra o 
coração». 

Sómos egoislas e não no-
tamos as nossas ruindades, 
os nossos erros causa dos 
nossos sofrimentos. O egoís-
mo abafa a bondade do co-
ração e neste sentido diz o 
Pe. V. Marchai: — «Nada 
mais de horisontes celestes, 
de radiantes visões; sòmente 
a vulgaridade de interesses 
dos gozos baixos, a desespe-
rança diante da dôr, a covar-
dia ante a morte ou ainda 
ante a vida, que é o suicídio". 
Mostrando vontade de deser-
tarmos da vida, damos provas 
de que não temos coragem 
para a luta, de que somos 
covardes!... Devemos ter a 
paciência necessaria de espe-
rarmos e de nos preocupar-
mos com o infinito que nos 
cerca e o futuro que nos es-
pera. Devemos amar o nosso 
século, amar os nossos ir-
mãos, amar a nossa vidai 
Devemos vêr a vida como 

Após muito dias prostada 
ein seu leito de dôr, porém 
com a sua mente liícida e 
clara, como sóe acontecer a 
todas as almas de beleza pere-
grina; com o seu coração che-
io de ardente fé, dessa fé que 
só pode ser sentida com to-
do o seu explendôr quando 
germinando através dos ma-
gnos preceitos instituídos 
por Jesus, ás 3 horas do dia 
15 do andante, depositára o 
seu espírito nas mãos do 
Creador, a respeitável e bonís-
sima irmã d. Clélia Rocha. 
Só as penas mágicas de um 
Vitor Hugo, de um Léon 
Denis ou de um Ouerra Jun-
queiro poderiam colocar a 
magnificência do coração de 
Clélia Rocha na culminancia 
explendente de seu mérito ! 
Aqueles com recursos empol-
gantes de suas expressões al-
candoradas e divinas, este 
cantando a sua personalidade 
em sutis poemas que nos 
transportam aos mundos in-
descritíveis dos sonhos!!! 

Sim. Clélia Rocha deixára 
sem contestação, no imensu-
rável campo da espiritualida-
de explanada pelo meigo Na-
zareno; deixára no cenário 
da vida deste mundo tâo cheio 
de crueldades e tão incom-
preendido por muitos: dei-
xára como reflexo sublime do 
mais puro e da mais lídima 
caridade, exemplos imperecí-
veis que hão de conservar a 
sua imagem sempre viva em 
todos os corações bem for-
mados. 

A 15 de agosto de 1916, 
ela fundára a magnifica insti-

tuição de caridade que deno-
minara «OrfanatojAnalia Fran-
co» em Dourado, em homena-
gem a essa outra alma bene-
merita Analia Franco. Desta 
cidade paulista, depois de ter 
o Orfanato funcionado duran-
te o periodo de 3 anos, trans-
ferira para Uberaba, no Esta-
do de Minas, para onde le-
vára a intenção de inaugurar 
o orfanato que Analia Franco 
pretendia fundar naquela prós-
pera e bela cidade do trian-
gulo mineiro. Mas quiz o des-
tino que ali fosse surpreendi-
da com o passamento de D. 
Analia, o que se verificára em 
janeiro de 1919, impedindo a 
realisação desse grande ideal 
de caridade para o qual tinham 
os sentimentos voltados, uma 
e outra, porque ambas, se a-
chavam integralisadas nos pre-
ceitos evangelicos, convcitas de 
que a verdadeira caridade 
constitúe o áto mais nobre, 
mais elevado que se pôde 
praticar na terra. Sem a cari-
dade não ha salvação! 

Como resoluta e incansá-
vel «Operaria do Bem» que 
éra, e, satisfazendo o último 
desejo de Analia Franco, Clé-
lia Rocha fixou-se naquela 
grande cidade, onde, com o 
seu magnifico coração cha-
mou á sua responsabilidade 
de educadora amantíssima que 
sempre fôra, toda a direção 
até ali exercida por Analia 
Franco, acolhendo as suas 
gentis filhinhas adotivas à 
prosseguição desse mistér sa-
crossanto, que só mesmo pô-
de ser desempenhado por al-
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A NOVA ERA 

Para Obter Sua Cura 
Mastruço creosotado 

efeito seguro o rápido nas 
constipações, gripe, tosse, 
bronquite e asma. Desinfeta 
os brônquios e tonifica os 

pulmões 
Preço 5$, — pelo correio 7$. 

Peitoral Eme 
é uni xarope especialmente 
destinado ás crianças. Espe-

cifico contra gripe, tosse, co-
queluche c resfriados .«tn 
geral. (Só para crianças1)! I' 
Preço, 3®, pelo correio 4$t>. 

Exlrato Fluido Anli-
Hemorioidal 

indicado nas bemorroidas, 
varizes e congestões san-

guíneas 
Preço 68, Pelo correio 8Í. 

Myosthenlo 
tónico dos íiiuscuios e do 
cérebro, nutritivo e recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, anêmi-
cas e nervosas, na neuras-
tenia e fraqueza sexual. 
Preço 5S, Pelo correio 7S. 

Amphorallla 
em todos os casos do reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, caimbras, dores no pei-
to o nas costas. Usado em 

fricções. 
Preço 5$, Pelo correio, 7$. 

Dennophenol 
especifico das moléstias da 
péle, indicado em todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, impingens, eczemas, 
frieiras, dartros, sardas, es-
pinhas e mancha do rosto. 
Preço 38, Pelo correio, 485. 

Capsulas Cruz Verde 
é o medicamento indicado 
em todas as doenças dos 
rins e da bexiga, tais como: 
cistite, prostatite, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoas que já tiveram 

blenorragias. 
Preço, 68, Pelo correio, 88. 

Elixir Paulistano 
facilita a digestão, combate 
as cólicas, vomitos, azias, 
tonteiras e prisão de ventre. 
£ ' o melhor especifico das 
doenças do estomago. 
Preço, 58, Pelo correio, 8$. 

Ped idos ao Laboratorio C R U Z V E R D E 
Caixa Postal N. 2.158 — Rio de Janeiro 

EM D E F E Z A D ã DOUTRINA 
(Refutação ao Snr . Sthavira) 

É ainda este o titulo da mi-
nha refutação ás teorias do 
major Miguel Tenório, ilustra-
do homem de letras, cientista 
de renome, residente no Rio de 
Janeiro e que se oculta modesta-
mente nas colunas da «Nova 
Era» sob o pseudónimo de 
Sthavira. 

Acompanhei com interesse 
a sua respósta e afinal de con-
ta fiquei no mesmo pé em que 
me achava. A sua argumentação, 
por mais béla que fôsse na 
fôrma, não me convenceu. Con-
tinuo a afirmar que S. F.xcía. 
está equivocado nas conclusões 
a que chegou no seu artigo. 

Ouvi com paciência os seus 
ensinamentos, a sua palavra de 
homem experimentado, conhe-
cedor de vários ramos da ciên-
cia, para, afinal, declarar, como 
já declarei, que não conseguiu 
convencer-me de que estivésse 
em erro, o que, aliás, seria natu-
ral pois o "errare humanum est". 

Chegou a vez da minha tréplica.^ 
que não será tão bela na sua" 
fôrma, como a réplica de Stha-
vira, mas solidificada em base 
segura, no seu fundo, de acor-
do com a doutrina espírita e 
corn a lógica. 

S. Excia. diz não compreender 
a razão de ser do título dado 
á minha resposta, " porque jul-
ga não haver atacado doutrina 
alguma, eis que respeita a todas 
as doutrinas religiosas c o mo-
do de pensar de cada um, em-
bora póssa estar em desacordo", 
etc. 

Cumpre-mc, consequentemen-
te, antes de mais nada, justificar 
o titulo do meu despretencio-
so artigo: "Em defeza da dou-
trina ", que ora ainda mantenho. 

O ilustre ex-adveno afirmou 
e reafirmou que "alma e espí-
rito" são cousas distintas;" que 
o espírito não evolúc";" que 
o espírito também não se mani-
festa nas sessões espíritas e sim 
as almas, tnas estas lá não vão, 
etc". 

Estes seus assertivos, como 

já tive ocasião de dizer, vão de 
encontro á doutrina espírita, e 
para os aceitar ter-se-ia que der-
rubar todo o seu edifício, toda 
essa obra formidável codifica-
da pelo iluminado de Lion e 
como consequência lógica, to-
dos os centros espíritas existen-
tes seri.im naturalmente fecha-
dos, uma vez que não se pos-
sa aceitar ejue os espíritas sejam 
tão imbecis cm aceitar idòas 
irreconciliáveis e que se repelem. 
Para eles os espíritos se mani-
festam, para Sthavira não se 
manifestam e sim as almas, mas 
estas também não vão ás ges-
tões espiritas. Para eles os 
espíritos evoluem, para Sthavira 
não evoluem. 

Para eles alma e espírito são 
unia e mesma cousa, para Stha-
vira são coutas diferentes. 

Seria a falência completa do 
espiritismo a aceitar-se o que 
diz o ilustre antagonisia. 

Que papel fariam os espíri-
tas em sessões de mentira, 
de fantasticas manifestações? De 
loucos ou de imbecis. 

Quanto a mim digo que não 
frequentaria nenhum centro 
espirita onde os espíritos não se 
comunicassem e sim as almas e 
onde estas também não com-
parecessem... 

E comigo creio estarem to-
dos os espíritas convictos e 
sensatos, por motivo de coe-
rencia. 

A doutrina espírita ensina e 
prova o contrario da teoria 
Stavirana ou seja que os espí-
ritos se manifestam nas sessões, 
ás quais comparecem; que eles 
estão sujeitos á evolução, etc. 

As suas afirmativas chocam-
se com a doutrina espirita, 
logo S. Excia. ataca de cheio, 
na sua base fundamental, o es-
piritismo, que eu me apressei 
cm defender. 

Justifica se e perfeitamente, 
o título dado ao meu artigue-
te: «Em Defeza da Doutrina». 

Passo agora a outro tópico 
dc sua réplica: 

S. Excia, houve por mal ain-
da afirmar- que si os seus 
«rabiscos» eram nocivos, com-
petia á redação atira-los á ces-
ta de papeis imprestáveis, no 
lixo, para não ferir melindres 
e nem por isso modificaria o 
seu modo de pensar». 

Quanto a este fáto, caro sr. 
Sthavira, quero dizer-lhe que, 
no campo doutrinário, jamais 
«A Nova Era» deixou de in-
serir em suas colunas as teorias 
dos nossos confrades e amigos, 
uma vez que venham dentro 
da Doutrina e do seu progra-
ma. E quando alguma vez, a-
conteça que não possa publi-
car qualquer colaboração, por 
não estar vasada naquelas con-
dições, devolve delicadamente 
o original ao seu autor, com 
as devidas escusas, sem necessi-
dade de ser atirado ao lixo, co-
mo diz S. Excia. porque não 
é de sua propriedade. 

E mais: não tive conhecimen-
to do seu artigo sinão quando 
me foi submetida á revisão a 
respectiva prova e como foi 
publicado por duas vezes, na-
da encontrei na primeira que 
estivesse em desacordo com a 
Doutrina Espírita. Na segunda 
e última é que se me depara-
ram as suas conclusões das 
quais discordei. Portanto, não 
me era possível mandar ao li-
xo o seu artigo, mesmo que 
fosse esse,o habito da «A No-
va Era». E. foi por isso mes-
mo, por não ter sido possível 
evitar a publicação do Feu re-
ferido artigo é que fui obriga-
do, mui a contragosto, a vir re-
futa-lo, sem outro intuito que 
não o de servir á causa. 

S. Excia. não fére melindres 
de ninguém com seus artigos, 
ao contrario ci^efptritas de con-
vicção respeitam as idéas dos 
seus próprios inimigos, quanto 
mais as de quem não é seu ad-
versaria como diz não ser o 
ilustrado articulista. 

A discu:são poderá trazer 
luz para nós ou para os que 
nos lêem e isso será o quanto 
basta conservando cada um de 
nós dois em atitude elegante, 
sem descer ao terreno do ri-
dículo. 

Dlocesio de Paula 
(Cont.) 

A o articulista do 
" D o w i r i n a s i d o " 

As idéas expendidas ácerca 
das sessões práticas e teóricas, 
são originadas a meu fraco 
vêr, de um individuo já bas-
tante experimentado e grande 
conhecedor da Doulriiia dos 
Espíritos, ou melhor dos Evan-
gelhos de Nósso Senhor Jesus 
Cristo. Para a criatura procla-
mar e exortar o despreen-
dimento das cousas deste pla-
no, necessita estar espirituali-
zada, isto é, acima da vida or-
dinaria, pois ha espíritas que 
exercem certas funções nos cen-
tros espíritas, como de presi-
dente doutrinador, ligados 
a certas fórmulas e hábi-
tos nas sessões práticas, jul-
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gando-as necessarias para o 
bom êxito da sessão ou inhe-
rentes á doutrina. Tecm habito 
de consultar os espíritos em 
quaesquer assunto de some-
nos importancia, e dai ficarem 
adstritos a eles, aceitam todas 
as comunicações como verda-
deiras, temem em erguir a um 
espírito ou reprovar a sua co-
municação quando fiívola ou 
mentirosa, lnfelismente ha ain-
da por ai muitos centros es-
píritas, que funcionam ha de-
zenas de anos esão uma ver-
dadeira aberração dos princí-
pios da doutrina. Seus desco-
nhecimentos são tão grandes 
que julgam que a doutrina es-
pirita consiste em recèber es-
píritos, ouvir seus conselhos 
ditar receitas etc. Quando se 
comunica um espirito zombe-
teiro, mentiroso ou mesmo 
sofredor, limitam-se em manda-

los para o espáço para rece-
berem conselhos etc. 

Fazem isso por não terem 
conhecimentos necessários e 
dignos da lastima, urge a ne-
cessidade como disse o nobre 
articulista T. Pereira, intensifi-
car a propaganda do estudo 
por meio de sessões públicas 
de estudos teoricos, são uti-
líssimas, a escola de médiuns 
igualmente. Ha médiuns e pro-
sélitos que desconhecem por 
completo as obras fundamen-
tais do espiritismo e frequen-
tando centros que não se de-
dicam ao estudo, portanto, 
destôam da doutrina dando 
motivo para os nossos ir-
mãos de outras crenças ta-
xarem os espíritas de pes-
soas incultas e fanáticas. Por-
tanto snr. Pereira, continue 
doutrinando. 

Agostinho Tofoli 

& S Lacrîmae rerum » » 

Tenho sobre a minha me-
sa de trabalho o Boletim Pa-
roehial do Magnano(^.a\ia, 
província de Biela), que na 
sua primeira página insere 
um artigo do reverendo Gia-
como de Bernardi, verberan-
do a deserção completa dos 
homens dos templos catoli-
cos. E o ilustre prelado re-
corda outros tempos e ou-
tros entusiasmos, para con-
cluir — implicitamente — 
que que não ha mais 
religião. 

A desolação moral do su-
pramencionado sacerdote que 
emana (não se pôde negar) 
de uma criatura sincera, é 
um documento insofismável 
da situução dogmatica do Va-
ticano, depois de muitos sé-
culos de domínio tsiriporal e 
religioso, na Italia e fóra 
dela. Sem precisar recorrer 
a fatos e algarismos, para 
demonstrar que o catolicis-
mo está em toda parte em 
decadencia, eu peço vénia 
aos leitores se, com h mes-
ma sinceridade do reveren-
do Bernardi, afirmo como a 
causa principal do feuome-
no reside unicamente uas 
'diretivas espirituais» do 
Papado. 

Quando e com o progres-
so incessante da Ciência. das 
próprias novas necessidades 
intelectuais da Humanidade, 
se tenta dominar a alma em 
uuia couraça da infalibilida-
de cultuaria, vilipendiando e 
excomungando as revelações 
naturais do Infinito, que é 
Deus na sua Sabedoria ili-
mitada e eterna aíim que a 
sua criatura ainda melhor O 

coinprehenda e ame : restrin-
gir o poder do «livre pensa-
mento» a palavra de utn 
pressuposto representante— 
úuico — do Cristo, 6 doutri-
na condenada pela «razão» 
a falir, cedo ou tardo. 

É a falência dogmatica a-
vança inexoravelmente, co-
mo o atesta (sem querer) o 
humilde sacerdote de Ma-
gnano 

Ha longo tempo educado 
r.a escola racional e livrado 
Espiritismo, contra a qual se 
vão hoje em dia quebrando 
as flechas venenosas do Va-
ticano, eu entrevi pela pren-
sa internacional que o pacto 
de Latrãp, entre o Papado e 
o Facisino, significava clara-
mente como o primeiro — 
já sem força espiritual — 
necessitava do . . . apoio po-
litico, quer dizer, material, 
para reger-se no crédo vaci-
lante. Disse então, e hoje 
repito, que o Pontífice Ro-
mano havia mais uma vez 
renegado o preceito do pró-
prio Cristo: «O meu reino 
não õ desta terra*-

Deixo-lhe de graça e sem 
comentário toda uma histo-
ria sanguinolenta e confran-
gedora da «santa inquisi-
ção», afim de que não se 
diga que nós, Espíritas, abu-
samos de argumentos velhos, 
mas devo ao menos julga-lo 
á margem dos acontecimen-
tos mais recentes. É o di-
reito de defeza, que nos as-
siste, quanto mais o Pontífi-
ce investe com toda sorte de 
tneios morais e imorais con-
tra a III Revelação, na qual 

Cout. ua 4a. página _ 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Granda sortimento de casomiras para todos os preçoe 
R u a Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 — Franca 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas— instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 
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As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 
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Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 
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A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 
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O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 
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Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS 1MBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 0$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hiaritas br. 8$ ene. 10$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ énc. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 
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GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$ 
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Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte éd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
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Joana d'Arc Médium br. õ$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 
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No Invisível br. 6$ ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4S ene. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 5$ ene. 7S 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psicllismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarregamo-nos do encomendar todo c 
qualquer livro espírita não constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância cm cheauc, vale 
postal ou registrado c/ valôr e mais o por-
te, ($500 por volume) endereçados á 

! "A Nova Era" - Cx. 65 -Franca 

Et es tou i t m p " tfiwilo 

«mp r» C í r u S H I I N » . . . m u 

vo(ê nco foi tout. 

Em todas as casas deve haver um tubo de 
Caâaspirina pata o ataque immediato ás 
dores de cabeça, de dentes, de ouvido, 
dores rheumaticas, enxaquecas, etc. 

Todos os succedaneos e substitutos devem 
ser terminantemente recusados. 

CAFE A S P I R I N A 
é universalmente consagrada como o 

remedio de confiança 

ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AtJTOS - GASOLINA, 
ÓLEOS, rNEU8 E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica- En-

carrega-se do todo e qualquér serviço, dispondo, 
para laso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante doe mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, parn todos os preços. Os aparoihos não 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo liabil técnloo mecilnico JOSE P I R E S MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 
Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 

pessoal Imblliesimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade ein reformas completa« 
do automóveis. Pinturas a Duco. -:• -:- -:-

Angelo 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S I S 

C A L C E I N A 
( E S P E C I F I C O d> D E N T I Ç Ã O ) — A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 

A CALCEINA VALE O SEÜ PESO EM OÜRO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente I Tem ele bom 

apetite ? E' ele forte e corado ou raquítico e anêmico t 
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia 1 
Os seus intestinos fnncionam regularmente ? 
Dorme com boca aber ta? Constipa-Bc, com frequência? As-

susta-se quando d o r m e ? 
Já lhe deu CALCEINA, o remedio que velo provar que os 

acidentes da primeira dentição das crianças não «l is tem V 
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais e a 

apcndice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS A3 FAB MCI AS 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

onsullorto t Residencia: 
Rua Maior M i a n o I . 948 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A N O V A " Ê R Ã H 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

» FARMÁCIA MODELO 
s s k s é ^ J * ^ o modelo das 

l F A R M Á C I A S 

Veadas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estóque V. S. J f c o n M tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

u m 
FRANCA 

C L É L I A R O C H A 

Cont. na la. página 
mas iluminadas que estejam 
bem aproximadas daquele que 
déra esse exemplo no 
mundo; porque, positivamen-
te, esse ideai é divino, e nem 
todos podem compreende lo, 
mórmente nos tempos hodier-
nos em que a humanidade a-
travessa, submissa á hegemo-
nia dos abastados, dos in-
conscientes, dos que voltaram 
todas as suas tendencias ex-
clusivamente para as cousas 
terrenas. 

Enfrentando estoicamente to-
das as vicissitudes da vida, 
dessa vida dentre a qual uns 
poucos se locupletam e a-
çambarcam tudo, emquanto 
outros experimentam as mais 
tòrpes misérias, Clélia Rocha 
com umas centenas de asila-
das, setenta e tantas alunas 
externas e dezoito pensionis-
tas, sem o menor auxílio ofi-
cial, contando portanto, sò-
mente com os seus esforços, 
com a dedicação de suas edu-
candas e com amparo dima-
nado do alto, ela prosseguia 
serenamente a sua sacrossanta 
missão, fazendo sentir a essas 
diletas filhinhas, logo no ver-
dor da vida de umas, e 110 de-
sabrochar da mocidade de ou-
tras, as agruras que este pla-
no terráqueo nos oferece, 
para que possamos acender 
aos páramos siderais, ás mui-
tas moradas que tem a casa 
do Pai, no dizer de seu di-
leto e divino emissário! Do 
visinho Estado de Minas Oe-
rais, Clélia Rocha deliberou 
retornar a São Paulo, onde em* 
1924, passando pela culta ci-
dade de São Manoel do Pa-
raizo, ali encontrára com a 
figura filantrópica e inteligente 
do muito distinto Senhor Co-
ronel Armando Simões que, 
como todos os homens pon-
derados e cultos que agaza-
Iham em seus corações os 
mais apurados sentimentos, 
simpatizou-se, sobremaneira, 
com o ideal tão dignamente 
abraçado por essa grande al-
ma que fizéra a sua trajetó-
ria por este planeta com o 
inolvidável nome de Clélia 
Rocha, a serena Diretora das 
"Operarias do Bem», fez-lhe 
doação do ótimo edifício on-
de funciona presentemente o 
»Orfanato Analia Franco» na-
quela cidade, depois de pas-
sado por indispensáveis re-
formas, afim de que se tor-
nasse adatavel para tal mistér. 

A Prefeitura Municipal da 
próspera cidade de São Ma-
noel, por sua vez, não fôra 

infensa a esse justo desitera-
tum, tendo cooperado para a 
sua solidificação; pois, que á 
sua frente ha também ho-
mens dignos dos nomes de 
que são portadores, e que re-
conhecem, portanto, as obras 
meritórias, como essas que 
se ligavam aos mais profun-
dos sentimentos dessa vene-
rável criatura que soube pas-
sar pela vida e viver, visto 
que, para se viver realmente, é 
imprecindivel que exemplos 
como esses sirvam de lumi-
nosos fatores para todos 2-
queles que, efetivamente, que-
rem sentir us eflúvios divinos, 
as magnificências do Altís-
simo. 

Precisamente quando Clélia 
Rocha no seu labôr intenso 
fundára a Creche "Berço de 
Jesus», que constituis uma 
secção á parte e especialmente 
para as crianças desamparadas, 
mantidas com o mesmo e cara-
terisfico carinho que lhe éra 
peculiar ao seu coração a-, 
mantlssifno, fundára também 
o simpático orgão de publi-
cidades espiritas que se de-

r e m » 
(Cont. da 2.a pag.) 

nós içamos, apenas, a Ciên-
cia como mnuifestação Divi-
na, o Livre Arbítrio como 
razão da nossa existencia 
terrena, o Amôr de Jesu9 
como base d« confraternisa-
ção universal. A Igreja Ca-
tólica deve prestar contas a 
Deus pela coação com que, 
desde o seu aparecimento, 
afligiu as criaturas humanas, 
sequiosas de dessendentar-se 
inteligentemente, e não igno-
rantemente, na Fonte Ce-
leste. 

Nenhum homem que tenho 
chegado a uma posição de 
destaque social, pode e dave 
imperar sobre o semelhante, 
como é verdade que o mes-
mo Cristo n5o impo?, a sua 
doutrina humano-diviua, ins-
pirando-a apenas, e preanun-
ciando no Consolador a con-
tinuação da Revelação Eter-
na. Por onde resulta claro 
que, assim como o suave mis-
tério do Infinito, desde o 
Pontífice Romano até a últi-
ma criatura terrena não é 
possível pôr um ponto final 

nomina «MENSAGEIRO DO 
ORFÃO», eom a intenção de 
que os ensinamentos do in-
defetivel mestre Jesus mais se 
difundisse, como felismente 
tem acontecido porque sendo 
o Espiritismo cientifico e fi-
losofico alicerçado nos prin-
cípios da razão e da lógica, 
jamais poderá perecer como 
jamais perecerá, antes, tem 
demonstrado, como religião 
alguma demonstrára, em tão 
curto espaço de tempo, to-
mar um impulso, que só to-
mam as cousas verdadeiras 
como ele, muito embora a 
maledicência e a estultícia 
humana germinada nalguns 
corações insensatos queiram 
empanar o seu brilho incon-
fundível. Jesus disse que, ai 
cada um segundo as suas o-
bras; portanto, só resta que 
os irrefletidos e profligadores 
do espiritismo se dignem de 
mirar nos átos que praticam 
os espíritas sinceros que são 
aqueles como Clélia Rocha 
que, embora saibamos que 
ela se encontrará presente-
mente, muito melhor de que 
na terra, não podemos deixar 
de lamentar a sua ausência 
na luta quotidiana desta gran-
de forja humana que é a ma-
téria, porque o seu exemplo 
para muitos, deveria ser dian-
te de sua própria e magnifi-
ca presença material, visto 
que no mundo ainda existem 
muitos adetos de Thomé ... 

Pai misericordioso e aman-
tíssimo ! Acolhei essa linda 
alma ao vosso regaço subli-
me de amôr e de justiça sem-
piternas! Orientai-nos tam-
bém neste fervilhar da terra, 
para que possamos ser dignos 
de vós como temos ccnvição 
de que fôra a nossa inolvidá-
vel irmã CLÉLIA ROCHA. 
Acolhei-a! 

Antenor Ramos 

ás verdades contidas nos 
Céus. 

Esta, e não outra, é a pa-
lavra espírita, tanto que o 
nosso mestre Allan Kardee 
testou solenemente que: Si 
novos descobrimentos de-
monstrarem que o Espiri-
tismo está em erro sobre 
um ponto qualquer, ele mo-
dificar se-á. Si uma verda-
de nova sttrgir, cie a deve-
rá acolher. (Gênese). 

O Vaticano nos excomun-

?;a por estas palavras 

rmãos do globo, orai sin-
ceramente pelos «morituros 
seculares». na hora do nos-
so Consolador: o Espiri-
tismo. 

Mariano Rango DRAGONA 

la gloriosa «ação Espanhola 

Os elementos clericais na 
Espanha acaba de ser esmaga-
do nas urnas pelos socialistas. 

Os vencidos fugiram, inter-
nando-se em portugal e ou-
tros países. 

Antes assim... 

Movimento dos Centros Espiritas 
E1 sempre o mais animador e 

mais crescente o movimento que 
vai pelos inúmeros Centros Espí-
ritas que estão a postos em todos 
os recantos, desenvolvendo qua-
si todos um trabalho eficiente e 
que obedece ás melhores dire-
trizes. 

Além das notas por nós já pu-
blicadas e referentes a essas ati-
vidades, recebemos mais comuni-
cação de eleições verificadas nos 
seguintes núcleos : 

No «Centro Espírita União e 
Caridade» de Realengo, em 12 do 

Í'aneiro p. passado; no Centro 
Sspírita «Fé, Esperança e Cari-

dade», de Nova Iguassu) no Es-
tado do Rio e adeso á Federa-
ção Espírita Brasileira; na Asso-
ciação Espírita «Vicente de Pau-
lo», de Espirito Santo do Pinhal, 
cin 20 de janeiro p. passado; 110 
Centro Espírita Maranhense, tam-
bém adeso é Federação Espírita 
Brasileira e com sétle em S. Luiz, 
Capital do Maranhão; e na As-
sociação Espírita Francisco de 
Paula, mantenedora do Abrigo 
Francisco de Faula, com séde 110 
Rio de Janeiro. 

A todas as novas Diretorias os 
nossos votos da mais feliz ges-
tão e que todos os nossos con-
frades sejam orientados para os 
vordadeiros rumos que busca-
mos, são os votos de A NOVA. 
ERA. 

N o limiar d o etéreo 
Eis um volume interessante de 

250 paginas tradução do Guillon 
Ribeiro e edição da Livraria da 
Federação Espírita Brasileira. É 
da autoria de J . Arthur Findlay 
presidente do Instituto Interna-
cional do Pesquizas Psíquicas, 
possuindo vários outros títulos 
importantes que bem justificam 
a sua notoriedade. Findlay 110 
volume de quo estamos tratando, 
enfeixou as mais curiosas oxpe-
ricncias sobre fenômenos de ea-
rnter supra-normal, por ele le-
vadas a efeito com o excepcional 
médium sr. Sloan. 

Não podemos deixar de reco-
mendar a leitura dessa obra aos 
estudiosos, traduzida como foi, 
carinhosa e cuidadosamente pelo 
Dr. Guillon Ribeiro. 

Revelações de Além I t a l o 
Já é de tudos conhecida essa 

notável obra do dr. Antão de 
Vasconcellos, agora, na sua 4.a 
edição. 

É uni trabalho interessanüssi-
mo, onde o autor procura de-
monstrar que todas as teorias 
modernas, resultantes de estudos 
profundos e sérias investigações 
{>or entre os criminosos, tem um 

undo de razão, mas nenhuma 
delas resolve o quid procurado». 

Diz que o criminoso é uin lou-
co, um obsedado, um doente. Que 
u sugestão psíquica é a fonte úni-
ca de todos os crimes e todas as 
fontes até hoje encontradas co-
mo causas de crimes, são meros 
veículos, aproveitados pela—for-
ça psíquica. 

A Nova Escoln Penal tem nn 
tese do dr. Antão Vasconcellos 
uma obra excepcional. 

Deve ser adquirida por todos 
os admiradores de «cousas sérias» 

Loja leosoflca «Oriente» 
Do Secretario desta loja, rece-

bemos o seguinte comunicado : 
Lévo ao conhecimento de V. 

Excia. que acaba de se fundar 
nesta cidade, a LOJA TEOSOFI-
CA «ORIENTE», por um grupo 
de pessoas que congregados ora 
torno desta, procurarão desen-
volver o estudo da TEOSOFIA. 

A Loja «Oriente» funcionará 
provisoriamente, no salão da «So-
ciedade Syria» local, dando as 
suas sessões aos domingos das 
10 ás 12 horas, com entrada 
franca. 

Afim de reger os destinos da 
referida loja, ficou assim consti-
tuída a diretoria : 

Presidente — Ary Fernandes ; 
Secretario — Leonel Nalini; Te-
zoureiro — José Marques Caram; 
Bibliotecário - Jorge Abud Netto. 

Gratos pelo comunicado. 

Sessões Espíritas 
No centro «Esperança e Fé» 

ás terças, quartas e sextas-
feiras, sessões de cura e es-
tudos. Aos sabados sessões 
teóricas, com preleção, ás 
19,30 horas em ponto. Entra-
da facultativa a todos. 

Na casa de saúde <Allan 
Kardee» ás segundas e quin-
tas-feiras, práticas. As 18 ho-
ras em ponto. Entrada fran-
ca. 

Centro Espirita «União, Fá e Caridade» 
FRANCA 

Este Centro que vem de ha 
longos anos funcipnando re-
gularmente e prestando os seus 
serviços de acordo com suas 
posses, acaba de passar por 
uma reforma em sua séde e a 
31 do mes p. passado foi elei-
ta e empossada a sua nova di-
retoria para o ano de 1936. 

Gratos pela comunicação. 

M Espirita "Fitis li i. M i ít MU" 
IBIRAOÍ 

Acaba de tornar-se persona-
lidade jurídica o Centro acima. 
A sua nova e primeira direto-
ria eleita e empossada no dia 
14 do corrente, comunica-nos 
que fará seus trabalhos práti-
cos e teóricos semanalmente e 
envidará esforços para instruir 
os seus associados e assistentes, 
na Doutrina codificada pelo 
iluminado Kardee. 

Nosso viajante 
EM ARARAS 

Recebemos noticia que o 
nosso viajante Miguel Garcia 
passou pela cidade de Araras 
tendo ali feito uma palestra no 
Centro Espírita «.S. João Batis-
ta», com regular assistência sen-
do ao terminar, aplaudido. 

Carnaval de Sangue 
Na la. noite de carnaval 

foi assassinado nesta cidade, 
á rua José Bonifacio, um infe-
liz que fugia á perse-
guição da policia local. O cri-
minoso é um cabo destacado 
em S. José da B. Vista e que no 
momento achava-se a paizana. 

A rtima teve mórte qua-
si que instautanea, dada a 
gravidade do ferimento recebi-
do (bala no craneo). 

Foi aberto inquérito pela 
energica autoridade policial. 

COMPLETE, LEITOR, 
o seu anuncio neste jornal, anunciando também pela PRB5. — A propaganda 

inteligente e de maior eficiencia ó a que se foz ao mesmo tempo pelo 
Radio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 

AOS BRASILEIROS 
ein geral, recomendamos a lei-

tura dos livros do 
ALMIRANTE THOMPSON : 

O TRABALHO 
O DESPERTAR DE 

UMA NAÇÃO 
ÁS BRASILEIRAS 

com especialidade, recomendamos 
os livros do mesmo autor: Para 

quo os brasileiros leiam e. . . 
raciocinem 

A EDUCAÇÃO 
PALESTRAS EDUCACIONAIS 

NA FESQUIZA DA VERDADE 
SUBTILEZAS 
A ARTE DE VIVER 

A* venda no Rio dc Janeiro: li-
vrarias, Alves—Rua Ouvidor 1GG 
Antunes—Rua Buenos Aires ia), 
ou 11a "A Nova Era" caixa 65 
- FRANCA 


